Ê a gente a cepa no 
Inverno e tem nojo 
dela, corcunda, se- 
ca, retorcida, de 
uma “tristeza es- 

quálida na terra argilosa da 
vinha desolada, desértica e 
calejada do tempo. As po- 
bres plantas despidas exibem 
as cifoses monstruosas e as 
lordoses impertigadas como 
uma multidão de mendigos 
acampados. 

Uma vinha no Inverno é 
uma necrópole soturna e si- 
lenciosa com as ossadas à 
vista. 

Mas vem a Primavera, e 
daqueles ossos encardidos e 
negros, que parecem requei- 
mados por um fogo diabólico 
que transformasse caules em 
tições, eis que surgem peque- 
ninas e tímidas vergônteas 
de um verde infantil e virgi- 
nal, tão suaves, tão brandas, 
tão ingénuas, que nem a gente 
é capaz de presumir como 
dali há-de brotar o carrascão 
espesso que tomba o bêbado 
vulgar do sábado, o beberri- 
cador impenitente dos bote- 
quins, o bêbado amador e 
mesmo o bêbado 
acidental ou fur- 
tuito. 

Mas a Primave- 
ra avoluma-se, to- 
ma corpo, e o set 
sol doirado vai es- 
timulando a ver- 
gôntea indecisa, 
vai-lhe engrossan- 
doo calibre, vai-lhe 
acentuando o ver- 
de, e quando chega o Verão a 
cor é um dilúvio profuso e inun- 
dante e perdeu-se a ingenuida- 
de referida para 'dar lugar a 
uma tonalidade intensa, mali- 
ciosa e boémia. As folhas to- 
mam então proporções que 
nos permitem encontrar-lhes 
as virtudes de vestuário que ti- 
veram... e então uma vinha 
tem qualquer coisa de comum 
com o que deveria ter sido 
um secadouro da roupa vege- 
tal dos nossos longínquos 
antepassados que há muitos 
milénios viveram neste desor- 
denado e leviano planeta. 


A parra foi assim o ves- 
tuário dos felizes tempos em 
que os maridos (polígamos, 
de mais a mais) não tinham 
de pagar contas à modista — 
esse tremendo pesadelo dos 
maridos da nossa época. 


Depois começam a surgir 
os cach.tos indecisos, tími- 
dos, com bagos do tamanho 
do painço, envergonhados da 
sua infância detrás das folhas 
que tantas vergonhas têm 
coberto pelos tempos fora, e 
os homens espargem então 
abundantemente a vinha com 
a única coisa feia com que 
nela topam os nossos olhos 
— o repulsivo sulfato, que 
com o seu pragmatismo tera- 
pêutico mascarra o verde in- 
visível das folhas e de tudo, 
com o azul baço, cúprico e 
metálico; o repugnante azul 
sobre verde, combinação cro- 
mática repudiada em tudo que 
pretenda produzir beleza, in- 
clusive a indumentária femi- 
nina, como simbiose de mau 
gosto indiscutível, 

Quando vem Setembro, 
quando chega o tempo pagão 
das vindimas, então é Baco 
quem domina. As raparigas, 
aos grupos, de olhos em bra- 
sa e tesoura em punho, se- 
param amorosamente da mãe 
os cachos túrgidos e cianó- 
ticos cortando-lhes o cordão 
umbilical e levando-os com 


PAMPANOS 


——— Pelo Dr. Frederico de Moura 


cuidados maternais para as 
dornas, onde sob a pressão 
de pés dançarinos gemem um 
líquido cuja cor não existe 
em nenhuma paleta e que 
exala um perfume espesso, 
gostoso e doce, que enton- 
tece antes de ir engravidar o 
ventre opíparo dos tonéis. 
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No enclausuramento da 
vasilha de madeira ou na 
inumação tumular da cuba de 
cimento, realiza-se depois o 
milagre da fermentação; e o 
tempo faz o resto, apurando 
as qualidades sápidas, elabo- 
rando os perfumes rescen- 
dentes, compondo, enfim, uma 
sinfonia complicada de gra- 
dações e variantes 
de gosto e de cor. 

Eis o vinho, o 
vinho companheiro 


vívio da mesa, on- 
de a austeridade 


sisuda e conse- 
Iheiral do pão e a 
garotice ladina 


do suco das uvas 

realizam uma liga 
harmoniosa. O pão a nu- 
trir e o vinho a dar alegria; 
o pão a confortar e o vinho 
a dar estímulo. E ambos, nesta 
sociedade amiga, servem de 
núcleo à convivência amena à 
roda da mesa, da mesa que une, 
como uma espécie de altar 
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Por estas estâncias aveirenses sobranceiras ao Atlântico, 
a quadra estival, este ano, tem-nos negado, até agora, 
as suas golas de sol, calor e luz. Dir-se-iam anocrónicos 
os refrigerantes, os vestidos leves, os chapéus de palha — 
e as praias... Mas a pequenada, aproveitando qualquer 
réstea furtiva deste Verão ensondecido, vai labutando caste- 
los de areia, que a chuva e o vento logo virão desfazer— 
tal como, quando crescidos, os ventos e as borrascas da 
vida lançarão por terra, infelizmente, muitas das suos 
ilusões e anseios... É que a Vida, ela mesma, é como o 


a 


Verão entontecido deste 
ano: — cruel aniquilador 
de muitas esperanças... 


Foto de PEDRO VILHENA 


Problemas do —————— 


da refeição no con-- 


— que interessam a Portugal 
PELO PADRE ANTÓNIO BRÁSIO 


ÃO é apenas, como 
é óbvio, o Processo 
de Beatificoção e 
Canonização de 
Santa Joana Prin- 
cesa, que tanto entusiosmou, 
pelo seu aparecimento, as pes- 
soas cultas de Portugal, não é 
openos este, dizia, que inte- 
ressa à vida cultural e religiosa 
da Nação. No Arquivo Se- 
creto do Vaticano encontrei os 
Processos de várias persona- 


“gens que se ilustraram pela vir- 


tude, umas de nacionalidade 
lusitana e outras que, não o 
sendo, se celebrizarom ao ser- 
viço da Igreja em Portugal me- 
fropolitano ou ultramarino. 

Entre estas últimas sobres- 
soem: S. Francisco Xavier, o 
Beato e hoje S. João de Brito, 
o Padre José de Anchieta, o 
Beato Inácio de Azevedo e 
seus Companheiros, Fr. Gregó- 
rio Lopes, O. P, o primeiro 
padre chinês, Fr. Francisco de 
Licódio, Capuchinho italiano e 
missionário do Congo Portu- 
guês nos séculos XVII-XVIIl, e 
D. Apolinar de Almeida, S. J., 
missionário na Etiópia, 

De Portugal metropolitano 
recordo os Processos de 5. 
João de Deus, da Beata Bea- 
triz da Silva, de Fr. Bartolomeu 
dos Mártires, de S. Gonçalo 
Dias de Amarante, de Fr. Bar- 
tolomeu do Quental, do Beato 
Nuno Álvares Pereiro, do Bea- 
to António da Conceição, que 
tem o seu nome ligado a uma 


-deplorávelmente, 


paróquia de Lisboa, e da Rai- 
nha Santa Isabel, 

Como disse no minha en- 
trevista dada ao Litoral de 7 
de Julho último, no Arquivo do 
Vaticano dificilmente se pode 
perder um documento, salvo o 
caso de um cataclismo. Mas 
os cataclismos têm-se veritica- 
do através dos séculos. Napo- 
leão foi um desses tufões que 
passou pela Europa do século 
passado, varrendo as obras de 
orte das igrejas e os papéis 
dos arquivos, que foram enri- 
quecer os museus franceses e 
espanhóis, ou os arquivos de 
Paris. Não seria este o maior 
mal a deplorar para a Ciência, 
falando de modo absoluto, se 
tantos códices e documentos 
não tivessem levado sumiço, 
que se crê definitivo, nessas 
tormentosas viagens de Roma 
às margens do Sena. Às pre- 
ciosas colecções dos Regesta 
Vaticana, Lateranênsia e das 
Súplicas ficaram assim defrau- 
dodos e estão hoje perdidos, 
documentos 
de cuja existência se não duvi- 
da e que têm um interesse ex- 
cepcional para a História, 

Não escoporam às garras 
aduncas da Aguia nopoleónica 
os arquivos da Congregação 
dos Ritos. Não se sobe a que 
montante subiu a colheita, mas 
sabe-se oo menos onde se con- 
servam os documentos que real- 
mente ainda subsistem. 
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SALGADO DE AVEIRO 


Só hojs nos é possível dar à estampa os prometidos co- 
mentários à primeira das cartas publicados no Litorol de 28 
de Julho último, sobre os problemas do salgado de Aveiro. 

Tinhamos afirmado que os produtores, negociantes e ex- 
portadores de sal se encontravam representados na Comissão 
Reguladora dos Produtos Quimicos: e Farmacêuticos pelos 
srs. D. Francisco Quintela e Francisco Novois — ambos com 
interesses ligados aos salgados do Tejo e do Sado — não tendo 
cobido co salgado de Aveiro qualquer representação naquele 


Organismo. 
Tudo isto é exacto. 


e E escrevemos logo a seguir: « É da sabedoria das nações 
que melhor se aquece quem está mais perto da fogueira... 

E por moior que seja a isenção daqueles representantes 
dos produtores, negociantes e exportadores, bem se compreen- 
de que se sintam naturalmente dispostos à defesa dos salga- 


dos onde têm os seus interesses ». 


Continuamos 'a supor indiscutíveis estas duos afirmações. 


cisco Novais viram na primeira um agrovo, que com q segunda 
se teria procurado atenuar — por tal se julgando « envolvidos 
numa insinuação que fere pela injustiça que revela », 

Ora não foi nossa intenção agravar, insinuar, ferir ou pra- 
ticar qualquer injustiça — e nem poderiamos fazê-lo relativa- 
mente a duas pessoas -que desconhecemos e de cujas activi- 
dades na Comissão Reguladora não lemos segura notícia. 

Mas não nos custa absolutamente nada cortar o mal 
pela raiz: pedimos muita desculpa aos srs. D. Francisco Quin- 


tela e Francisco Novais, retiramos todo e quolquer agravo, 
todo e qualquer ferimento, toda e qualquer insinuação que 


descubram no que escrevemos e declaramos-lhes que não nos 
repugna acreditar que, como afirmam, a sua isenção seja su- 
perior à que possa imoginor-se. 


Podemos agora continuar: 


Reconhecida a absoluta isenção dos srs. D Francisco 


Sucede, porém, que os srs. D. Francisco Quintela e Fran- 


Quintela e Francisco Novais, continua certo que os produtores 
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roblemas 


e negociantes de sal se queixam frequen- 
temente de uma situação de inferiori- 
dade, que muitos julgam — bem ou mal, 
não importa —ser a principal fonte de 
medidos prejudiciais aos seus legítimos 
interesses. 

Ora nós supomos que seria altamen- 
te vantajoso dar a cada solgado uma 
representação permanente junto da Co- 
missão Reguladora dos Produtos Quími- 
cos & Farmacêuticos. Isso teria a virtude 
de acabar com prevenções ou descon- 
fianças, de facilitar o estudo das ques- 
tões particulares de cada salgado, de 
estabelecer o equilibrio quando os inte- 
resses fossem divergentes, de conseguir 
pora cada problema a solução mais 
ajustada. 

Sem dúvida, os srs. D. Francisco 
Quintela e Francisco Novais hão-de re- 
conhecer estas vantagens — e é muito 
confiadamente que esperamos da sua 
proclamada e reconhecida isenção a de- 
fesa desta tese. 


* 


Tal como consta da carta que envia- 
ram ao Litoral, os srs. D. Francisco 
Quintela e Francisco Novais ainda não 
tinhom lido os artigos aqui publicados 
— pelo que se abstiveram de apreciar os 
problemas neles postos, limitando-se a 
responder ao que directamente lhes res- 
peilava. 

Muito o lastimamos. 

Porque os problemas por nós abor- 
dados são de real interesse para o salga- 
do de Aveiro, e seria lícito esperar que 
os srs. D, Francisco Quintela e Francisco 
Novais, dadas os funções que desempe- 
nham na Comissão Reguladora, se apres- 
sassem a conhecê-los e a procurar-lhes a 
mois justa solução. 

E oqui está outra vantagem da re- 
presentação permanente de cada solga- 
do naquele Organismo: a de os proble- 
mas serem estudados e resolvidos opor- 
tunamente, 

Rd 

A justificar a sua isenção, os srs. D. 
Francisco Quintela e Francisco Novais 
afirmam que têm contribuído para que 
seja nos salgados do Tejo e do Sado que 
maiores quantidades de sal se hajam 
acumulado no final das épocas comer- 
ciais, ou seja quando se dá início às 
novas sofras; que assim voltou a acon- 
tecer este ano, em que as existências de 
sal nas eiras das marinhas do Tejo e do 
Sado se cifravam, na altura — 18 de Ju- 
lho—em mais, respsctivamente, de 
40.000 e 18.000 toneladas, contra 
8.000 toneladas existentes no salgado 
de Aveiro. 

Mas não só isto: a invocação da fo- 
gueira que aquece quem está mais junto 
dela não foi feliz — como se demonstra 
com o facto de as cosas dos dois terem 
então nas eiras das suas marinhas uma 
existência de sal velho que ascendia a 
14.000 toneladas, donde «só as duas 
pessoas aquecidas» terem « moior exis- 
têncio de sal velho do: que a totalidade 
do salgado de Aveiro ». 

Sem cuidar de saber quais foram as 
produções dos salgados do Tejo, do Sado 
e de Áveiro, para se compreender a pro- 
porção das respectivas existências de sal 
velho, queremos apenas salientar o se- 
guinte: 

Os srs. D. Francisco Quintela e Fran- 
cisco Novais são, confessadamente, gran- 
des produtores, o que os coloca numa 
situação diversa dos pequenos produto- 
res do salgado de Áveiro. Podem os 
interesses de uns e de outros ser conver- 
gentes; mas podem também ser diver- 
genfes— o que será mais uma razão a 
postular que cada salgado tenha uma 
representação permanente junto da Co 
missão Reguladora. 

Não sabemos bem se, do que afirmam, 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telef. 581 AVEIRO 
TEBREN da Nova do Canal, 
próprio para cons- 
truções, todo ou dividido em 
talhões—Vende-se. 
Aceitam-se propostas. Nesta 
Redacção se informa. 


2.500"? na Estra- 


há-de concluir-se que a sua contribuição, 
para que seja exactamente nos salgados 
do Tejo e do Sado que maiores quantida- 
des se acumulem no final das épocas, se 
tem sido dada, com uma isenção sem limi 
tes, contra os seus próprios interesses pes- 
soais. 

Aqui está uma coisa que não dese- 
jariamos: que a isenção dos srs. D. Fran- 
cisco Quintela e Francisco Novais os 
obrigasse a contribuir para uma 
acumulação de sal velho nos salgados 
do Tejo e do Sado desproporcionada à 
dos restantes salgados. E, muito menos, 
que isso se fizesse com prejuizo seu. 

Ainda aqui, uma representação per- 
manente de cado salgado junto da Co- 
missão Reguladora obstaria a injustiças 
e prejuizos resultantes, porventura, de 
escrúpulos muito enobrecedores. 

Os srs. D. Francisco Quintela e Fran- 
eisco Novais afirmam que os números 
por eles apontados foram todos colhidos 
«na fonte oficial» — uma vantagem de 
que não podemos gozar, porque não há 
ninguém do salgado de Aveiro que o re- 
presente junto da Comissão Reguladora 
e não temos notícia de que esta publi- 
que o que mais importava conhecer da 
sua benemérita actividade. 

Mas permitimo-nos anotar que, no 
mesmo número do Litoral em que os 
srs. D. Francisco Quintela e Francisco 
Morais atirmam, com dados colhidos 
«na fonte oficial», que em 18 de Julho 
a existência de sal nas marinhos de 
Aveiro era de 8.000 toneladas, a Sec- 
ção Diferenciada do Sal do Grémio da 
Lavoura de Aveiro ditia que a existência 
provável em 24 de Julho, ou seja oito 
dias depois, era de 9.693 toneladas. 

Positivamente, as «fontes oficiais» não 
têm as bicas a correr certas... 


* 


Aqui temos um feixe de razões pon- 
derosas a justificar a conveniência de 
uma representação permanente ds coda 
solgodo junto da Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Farmacêuticos. 

Este era o claro objectivo das consi- 
derações que fizemos no artigo que me- 
receu o reparo dos srs. D. Francisco 


COFRE- FORTE 
= VENDE-SE — 
Nesta Redacção se informa. 


do Salgado de Aveiro 


CONTNUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


Quintela e Francisco Novais — o quem 
renovamos as nossas desculpas. 

E prestando, uma vez mais, a mereci- 
da homenagem à sua proclamada e re- 
conhecida isenção, dela esperamos o 
triunfo desta causa justíssima:—o repre 
sentoção de coda salgado junto da Co- 
missão Reguladora dos Produtos Quími- 
cos e Farmacêuticos. 


Grémio da Eavouvra 
Secção Diferenciada do Sal 
— COMUNICADO-— 


e A existência de sal do 
ano de 1955 na Ria de Aveiro 
é já inferior a 3.000 toneladas. 
Dentro de pouco tempo, de- 
saparecerá das eiras todo o 
sal velho. 

e Devido a más condi- 
ções atmosféricas, a produ- 
ção de sal na safra do ano 
corrente está sendo diminuta. 


Alemãs — Merkel 


5 tiros. 


Aos Caçadores 


A Casa Almeida apresenta para a próxima época 
venatória aos Ex."º* Caçadores o maior sortido em 
espingardas de caça, aos melhores preços: 


Sauer—Simson e Geco. 
Italionas — Gitti Umberto — Dafini — Piero— 

Bereta— Brada e Franchi, estas de £4e 5 tiros. 
Belga; — Dumoulin — Liegeoise—F. N. de 


Espanholas 
e Victor Surasqueta. 


calibres 12-16 e 20. 


— Rotary. Clube 


Com a presença da quase 
totalidade dos seus associa- 
dos e sob a presidência do 
sr. Eng.º Luís Correia de Sá, 
efectuou-se, no Galo d'Ouro, 
na passada quarta-feira, mais 
uma reunião do Rotary Clube 
de Aveiro. 


O rotário brasileiro sr. 
Benjamim Ferreira, a convite 
do Presidente do Rotary Clube 
local, içou.em lugar de honra 
a Bandeira Nacional. 


O sr. Alberto Casimiro 
Ferreira da Silva, procedeu, 
em seguida, à leitura do ex- 
pediente e distribuiu pelos 
presentes a conferência, em 


Rádios + Reparações 
ACESSÓRIOS 


A, NUNES ABREU 


Concessionário das marcas: 


LOEWE- OPTA + BRAUN 


EMUD RÁDIO e GELOSO 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
Rua de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) — AVEIRO 


opúsculo, proferida em 8 de 
Abril último, em Viana do Cas- 
telo, pelo sr. Coronel Amé- 
rico Roboredo de Sampaio e 
Melo, oferta do Rotary Clube 
da cidade do Lima. 

No periodo Actualidades, 
usaram da palavra os srs. Egas 
Salgueiro, que se referiu à ho- 
menagem prestada pelo Ro- 
tary do Porto, numa das suas 
últimas reuniões, ao sr. Coro- 
nel Américo Roboredo e pe- 
diu aos consócios aveirenses 


lapariga para escritório 
PRECISA-SE 
Informa esta Redacção 


Cadeirinhas de Bóbós 


Desde 220$00 
GRANDE SORTIDO mas...só na 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 


— Cartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense roemusma: [Cine-Teatro Avenida 


Sábado, 25 (às 21.30 horas) 


Dinheiro em Caixa 


Surpreendente comédia da Paramount, com os cómicos 
——>—— | Dean Martyn e Jeny Lewis 


(15 anos) 


(em Teenicolor) 


Domingo, 26 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Sinfonia de Amor 


Quarta-feira, 29 (às 21.30 h.) 


Gigantesca reposição da « METRO » 


MINOTCRRA 


Com a divina 
Creta Garbo 


Brevemente: 


M A M 


Grande produção americana com: 


A Vida de Schubert 
—— Em magnífico TECNICOLOR 


com: Marina Vlady, Lucia Bosé, Gino Bechi, 
Claude Laydu e Paolo Stopa 


Quinta-feira, 30 (às 21.530 horas) 
A mulher que Deus me deu 


com a insinuante Judy Hollyday -———— — 
>>> 60 novo galan Aldo Ray 


Silvana Mangano e Michael Rennie 


(153 anos) 


(13 anos) 


(13 anos) 


TELEFONE 343 — AVEIRO 
Programa da Semana: 


Domingo, 26 (às 15.30 e 21.30 horas) 
e Segunda-feira, 27 (às 21.30 horas) 


O filme em Teenicolor e CinemaScope 


O prazer é todo meu 


Lindíssima comédia masical, extraída de uma obra do grande 
escritor Somerset Maugham, com Betty Crable e os 
dançarinos Maage e Cower Champion 


Momentos inesquecíveis deste filme : 
O «Ballet«Pantomina» dos maridos apaixonados 


O «Ballet» O lago dos cisnes de Thschaikowsky 


Terça-feira, 28 (às 2130 horas) 
O DRAMA 


À preço da honea 


APRESENTA : 


O Duelo entre as duas rivais 


ITALIANO 


um sensacional filme com a lindissima 
mulher e artista Mario Frou 
um grande drama de amor e brutalidade 


Ercvemonte: 


B O 


Sábado, 1 de-Setembro (às 21,30 horas) 


Piratas marroquino 


O Poço Mágico 


A vida e os amores de um homem que abalou o mundo da 
DD música e da beleza: Ricardo Wagner 


Jeff Chander e Rhon- 
da Fleming no filme em 
TECNICOLOR 


Minerva 


Astra — Ugartechea 


Checoslovoces — KOVO (C. Z) de 3 tiros, em 


Francesas — Edcal — Robust, etc. 
Quase tudo para caça e caçadores 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 
CASA ALMEIDA 
R. Eduardo Goelho, 80 —Telet. 3423 —Apartado 92— COIMBRA 


que se lhe associassem; Car- 
los Aleluia, Coronel João Ta- 
vares e Dr, José Manuel Ca- 
navarro — que falaram de pro- 
blemas relacionados com o 
ideal rotário; Eduardo Cer- 
queira, para propor que se 
enviassem ao consócio sr. 
Carlos Alberto Machado, au- 
sente em Angola, felicitações 
pelo gesto de seu filho 7ó- 
-Mané, que abnegadamente 
salvou, com risco da própria 
vida, um homem de perecer 
afogado, e para tecer algumas 
considerações sobre rotaris- 
mo; e Coronel Américo Ro- 
boredo, que agradeceu as re- 
ferências feitas à sua pessoa 
e sugeriu que se felicitasse 
o Comandante do Regimento 
de Infantaria n.º 10 pela forma 
brilhante como decorreram em 
Aveiro as festas do «Dia de 
Nun'A'lvares ». 


O sr. Dr. Joaquim Henri- 
ques foi o palestrante da noite. 
Em brilhantíssima alocução, 
dissertou sobre «Costumes 
pitorescos de outrora», sendo 
o seu trabalho escutado com 
vivo interesse. Sobre ele pro- 
nunciaram-se, em termos en- 
comiásticos, os srs, Eng.º Nó- 
brega Canelas, Dr. José Ma- 
nuel Canavarro e Coronel 
João Tavares, que fez o co- 
mentário da reunião. 


Depois dos srs. Coronel 
Américo Roboredo, Alberto 
Casimiro, Francisco Machado 
e Carlos Aleluia se terem 
referido a vários problemas 
respeitantes à gerência do 
Clube, o Presidente, sr. Eng.º 
Correia de Sá, encerrou a 
sessão, após ter saudado 
a Imprensa, najpessoa do seu 
representante ali presente, e 
pôr em relevo a forma ele- 
vada como a reunião havia 
decorrido. 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução, 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 


o MM. ABREU 


Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


Tipografia 
Encadernação 


| À Lusitânia 


w 


25-8-56 -— 


à DESPONSABILIDADE 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


As recentes tragédias do «Andrea Doria», da ci- 
dade colombiana de Cali e das minas de Marci- 
nelle, vieram evidenciar o negligência, o terrorismo 


e a insegurança que grassam actualmente, no do- 
mínio dos transportes, nos sectores políticos e nos centros ou núcleos laboriosos. 

Se, na verdade, devido aos instrumentos de precisão de que o homem dispõe, 
as possibilidades de abalroamenta entre dois barcos se encontram considerâvelmente 
diminuídos; se os choques de aviões, entre si ou contra os cumes elevados das mon- 
tonhas, não são, de certo modo, numerosos, atendendo aos milhares de aparelhos que 
sulcam o espaço, os acidentes de viação que todos os dias se registam põem em 
grave risco a noção da responsabilidade, pelas negligências e descuidos, pelos exces- 
sos desmedidos, enfim, pelo desrespeito pelo próximo. 

Atente-se, porém, em que a colisão do paquete italiano com o «Stockholm » 
em circunstâncias anormais e as catástrofes aérias, são, também, por vezes, originadas 
por aquela mesma negligência, pela falta de atenção ou de consulta dos instrumentos 
de bordo. Parece esquecer-se, por momentos, os malefícios que um descuido possa 
ocasionar. Esquece-se, realmente, o valor da responsabilidade. 

O mesmo sucede no mundo político, em que as facções, famintas de poder, 
esmagam a responsabilidade, ao afivelarem a máscara do anonimato para 
vibrar golpes traiçoeiros, que vão ceifar tantas vidas inocentes. É o caso de 


Cali. 


Outrossim, resulta das precários medidos de segurança com que se rodeiam 
tantas actividades e explorações, todo ou qualquer trabalho em que o homem, lu- 
tando, quantas vezes jó amargamente, num labular insano, pelo pão de cada dio, se 
vê arrastado brutalmente para a morte, num fim trágico e horrendo. 

— E onde estão os responsáveis? Os interesses sobrepõem-se às responsabi- 
lidades e as tragédias sucedem-se, As tragédias dão-se, e vêm depois os inquéritos. 
Realizam-se os inquéritos, mas a responsabilidade — essa — não chega a definir-se, 
Fica supultada para sempre — tal como as vitimas inocentes — na vala comum da 


catástrofe. 
Em conse- 
Dertol Brech! quência du» 
diaco, su» 


cumbiu em Berlim o famoso escritor 
alemão Bertolt Brecht, autor da célebre 
« Ópera dos Mendigos ». 

Nascido na Baviera alemã em 
1898, Bertolt frequentava um curso de 
Medicina quondo deflagrou a primeira 
guerra mundial. Foi quondo prestava 
serviço nos hospitois do frente que a 
sua alma se revelou — analisando os 
sentimentos humanos — repleta de 
ódio pelos conflitos, pela torça bruto. 

Começou, desde então, a sua fe- 
cunda actividade, estreando-se com 
«A legenda do soldado morto », que 
lhe fraqueou as portas do socialismo 
e do neo-reolismo do opós-guerro. 

De origem israelista, exilou-se em 
1933, perseguido pelo regime hitlerio- 
no, e por este foi rotulado de 
«homem perigoso », 

Considerado no Alemanha o fun- 
dodor do teatro épico contemporâneo, 
regressou ao seu país em 1948, depois 
de percorrer o Mundo, tendo-lhe sido 
contiada, até oo presente, a direcção 
do « Berliner Ensemble », que exerceu 
conjuntamente com sua mulher, a actriz 


Helene Welgel. 

Loucuras tou-se da Direcção dos 
Teleguiados, numa bose 

da Califórnia, e sobrevoou durante duas 

horas a região de Los Ângeles. 

Apesar de descolarem diversos caças, 
na tentativa de abaterem o perigoso en- 
genho voador, não o conseguiram atin- 
gir na louca digressão, tendo os seus 
foguetes caído em várias aldeias, feliz- 
mente sem causarem prejuizos de monta. 
O avião doido acabou por se esmagar 
no deserto, quando lhe faltou o carbu- 
rante, 

À Ciência conseguiu elouquecer um 
corpo sem vida, para o qual não houve 
camisas de forças capazes de o segurar | 
Não virá longe o tempo em que o 
homem se verá obrigado o construir ma- 
nicónios para as máquinas teledirigidos, 
a fim de se proteger dos desmandos 
desses engenhos mortiferos — que são o 
resultado da sua própria criação |... 

nal, que entre nós 


0 Turismo 
começa a ter um 


acréscimo anual deveros notável, cons- 
titui, desde longos onos, em determina- 
dos paises da Europa, mormente na 


Um avião sem piloto da 
Marinha Americana sol- 


O desenvolvimento 
turístico  internacio- 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento,L.'“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, 666 tê 


Instalações Elêciricas 
Instalações de. água 


Suiço, uma extraordinária fonte de re- 
ceito, Mas a Itália, possuidora de vo- 
liosos tesouros, terra de ortes e de 
monumentos incomparáveis, ocupa um 
lugar de relevo no turismo mundial, 
enfileirando entre as primeiros noções 
que maior número de visitantes recebe. 
A otestá-lo, a quantidade de carros 
que ultrapassam a suo fronteira. Só 
em dois postos de controle, a cadên- 
cia é, em médio, de dez viaturas por 
minuto! 

Todavia, os romanos começam o 
impocientor-se com o abusivo des- 
plante de certos turistas, que, no último 
semana, e devido a um calor verdo- 
deiramente tropical, se banharam nos 
fontes monumentais do Cidade Eterna, 
algumas de rara belezo arquitectónico 
e de lendárias tradições. 

Realmente os estrangeiros, esque- 
cendo preconceitos, resolveram lavar o 

para constru- 


respectivo projecto, com fren- 
tes para a Avenida Araujo e 
Silva, rua de Ilhavo e P. V.e 
Trânsito. 


Um terreno 


Informa João Martins 
Pereira — Pensão Imperial. 


cara, as mãos e ainda patinhar, não 
escapanda sequer ao ultroge uma das 
duos fontes grandiosos existentes na 
Praça de S. Pedro, defronte da Basi- 
lica. 

Os romanos toleraram, a princípio, 
o despautério; mas depois os ânimos 
exaltorom-se, e o Imprensa chemou a 
atenção da Polícia paro o caso, a fim 
de pôr termo «a esta falta de respeito 
por algumas dos mois belos fontes 
de Roma ». 

Impróprio, não há dúvida, o proce- 
dimento dos turistas que enxomeiom 
as ruos da velho cidode, sedentos das 
suas admiráveis reliquios—e de água 
fresca e gratuita... pora lovar os pés... 


Câmara Municipal de Aveiro 
ANÚNCIO 


Faz-se público que, de har- 
monia com a deliberação to- 
mada na reunião ordinária de 
20 do corrente, se acha aberto 
concurso para a exploração 
de DOIS BUFETES no Cam- 
po de Jogos do Estádio Má- 
rio Duarte, nos dias em que 
se realizarem os desafios ou 
festivais desportivos, segundo 
as condições patentes na Se- 
cretaria da Câmara Munici- 
pal. 

As propostas, em cartas fe- 
chadas, serão entregues, nesta 
Câmara, até às 14,30 horas 
do dia 10 de Setembro p. f. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 20 de Agosto de 1926. 


O Vice-Presidente da Câmara, 


João Ribeiro Coutinho 
de Lima 


Com vista à Polícia 


São muitas, já hoje, as senho- 
ras que, em Aveiro, frequentam os 
espectáculos desportivos, designa- 
damente os que se reslizam no 
Rinque Municipal do Parque, E se 
o facto significa a consoladora 
certeza de que o público masculi- 
no vai sabendo retrear os seus en- 
tusiasmos e ímpetos até aos limi- 
tes da conveniência que a presen- 
ça das senhoras lhe impõe, bom 
seria que as desregradas atitudes 
de alguns não viessem abalar a 
confiança das frequentadoras dos 
campos de jogos. E' o caso, se- 
nhor Director, de se ter verificado 
é Ri certos inescrupulosos indivi- 

uos se postam sob as bancadas 


ATL toiga Las 
homva de comunicar que lhe toi 
entregue a Agência Distrital da 
S0C. COM. C. SANTOS, 1.04 


A 1.º exposição c/ os últimos modelos de automó- 
veis, veículos comerciais, motores marítimos e 
industriais da marca 


Mercedes-Benz 


está patente no seu salão de exposição na Raa do 
Conselheiro Luis de Magalhães, 15, desta cidade, 
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Notícias de Eixo 


Festas em honra de Nossa 
Senhora da Graça 


Conforme estava anunciado, 
realizaram-se, nes dias 11, 12 e 15 
do corrente, os tradicionais feste- 
jos em honra de Nossa Senhora da 
Graça. As festas deste ano foram 
particularmente brilhantes. Além 
do mais, tivemos o prazer de es- 
cutar três bandas de música, ( Re- 
creativa Eixense, Canelense e 
Sanjoanense), e de admirar dois 
ranchos folclóricos (o das Campo- 
nesas do Vouga, d> Eixo, e o da 
Rua do Cabo, de Águeda), Está 
de parabéns a comissão organiza- 
dora. 


Ainda a mendicidade 


Referimo-nos, há tempos, ao 
problema da mendicidade nesta 
terra. Voltamos hoje ao mesmo 
assunto, obrigados a isso por uma 
frase proferida por um dos muitos 
veraneantes e forasteiros que vie- 
ram à nossa terra assistir às festas 
em honra de Nossa Senhora da 
Graça, frase essa que entristeceu 
o nosso coração de eixense apai- 
xonado. 

Na tarde de Domingo, 12, rea- 
lizou-se, como estava prugramado, 


Casamentos! 


Prosenteie com 
Casa das Utilidades 


Telef. 676 AVEIRO 


do Rinque do Parque, donde se 
dão a atrevimentos que lhes per- 
mite a circunstância da deficiente 
construção da bancada deixar a 
descoberto as pernas dos especta- 
dores. 


Certamente, o caso solucionar- 
-se-ia com a vedação lateral ou 
com a da altura dos degraus das re- 
feridas bancadas; mas, enquanto tal 
se não fizer, pode a Polícia exer- 
cer no caso uma meritória acção, 
não apenas preventiva mas, se ne- 
cessário, modelarmente repressiva, 
como se impõe. 


Aveiro, 20 de Agosto de 1956 
Leitora dedicada (E, C.) 


o arraial com o concurso de duas 
bandas de música. Mas uma «chu- 
va» de maltrapilhos, escurecendo 
um pouco o ambiente festivo da- 
quela tarde, resolveu deslocar-se 
das terras limítrofes, a fim de vir 
à «festa», com o intuito de fazer, 
talvez, uma boa colheita ,.. E eram 
tantos ou tão poucas que, a certa 
altura, tivemos o desgosto de ouvir, 
a um desconhecido, o seguinte: — 
«Eixo é uma terra de pedintes!...» 

Francamente, isto é vergo- 
nhoso! 

Por que não se proíbe a mendi- 
cidade nesta vila? 

Eixo é uma terra que tem auto- 
ridade para acabar com a mendi- 
cidade nas suas ruas, por justifi- 
cadíssimas razões, razões essas 
que já citámos nas colunas do 
«Litoral». 


Referimo-nos já, também, a um 
prédio situado na Rua da Estação. 
Voltamos a falar nele, por termos 
verificado que, além do espectá- 
culo desolador que oferece, vivem 
lá pessoas em péssimas condições, 
não possuindo o mínimo con- 
forto. 

Isto não deve, nem pode, con- 
tinuar. 


«Volta a Portugal » 


No último sábado, dia 18, pas- 
saram nesta vila os corredores da 
XIX Volta a Portugal em bici- 
cleta, Grande multidão, ao longo 
da estrada, aclamou com eutusias- 
mo a caravana. Foi instituído um 
prémio de 500$00 ao corredor que 
passasse em Eixo em primeiro lu- 
gar, prémio esse que foi conquis- 
tado por José Firmino, da equipa 
do Benfica, que bateu Alves Bar- 
bosa ao «sprint», E foi em Eixo 
e não em Horta, como erradamente 
informaram algumas pessoas, irres- 
ponsáveis no assunto, 


A nossa carfeira 


Fez anos no dia 22 a sr.* D, 
Rosita Pinho Oliveira Brandão, 
esposa do sr. João de Pinho Neto 
Brandão. 


c. 


ARQVIVO 


DO DISTRITO DE 


AVEIRO 


Recebemos o n.º 84 desta 
útil publicação aveirense, cujo 
sumário é o seguinte: 


Augusto Soaresde Sousa Bap- 
tista — Soza 

Francisco Ferreira Neves e 
Luís da Gama —Genealogias 
de famílias nobres aveirenses 

José Tavares — Doutor Egas 
Moniz 

Ps Pereira da Costa — Subsí- 
dios para a história da indús- 
tria vidreira no concelho de 
Oliveira de Azeméis—Casa e 
fábrica do Covo 

José Tavares — Carta de bra- 
são da Casa do Mato(Avanca) 

Laudelino de Miranda Melo — 
A festa da Barra de Aveiro 

Bibliografia 

Índice alfabético dos autores 
do vol, XXI. 


Torneirosmecânicos 


competentes, admitem-se na 


Sociedade Metalúrgica 
Ovarense, L.da 


OvaAR 


Trespassa - se 


Estabelecimento de sapa- 
taria, com ou sem recheio 
no centro da cidade. 


Informa-se nesta Redacção. 
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Pela Câmara 
Municipal 


Transportes colectivos en- 
tre a Torreira e S. Jacinto 


Foi dado parecer favorá- 
vel a uma proposta de altera- 
ção dos horários dos Trans- 
portes Colectivos entre a 
Torreira e S. Jacinto, para 
melhor ligação com a carreira 


das lanchas. 
Novo funcionário 


Foi nomeado 5.º Oficial 
da Secretaria o sr. Olávio 
Rodrigues Sereno, que tem 
exercido as funções de As- 
pirante da Câmara Municipal 
de A'gueda. 


Servicos Mu- 
nicipalizados 
Concurso 


Está aberto concurso, cujo 
prazo termina em 4 de Se- 
tembro próximo, para provi- 
mento dum lugar de escritu- 
rário de 3.º classe dos Servi- 
ços Municipalizados desta 
cidade. 


Pela Capitania 
Posca lagunar 


Durante os sete primeiros 
meses do ano corrente, o ren- 
dimento da pesca profissio- 
nal exercida na Ria de 
Aveiro atingiu 2.502,486$50. 

O rendimento referente a 
igual periodo do ano passado 
foi de 1.749.107800. 


Socorros a Návtragos 


A fim de assistir à inau- 
guração de um curso de 
Nadadores - salvadores, pro- 
movido pelo Instituto dos 
Socorros a Náufragos e com 
a prestimosa colaboração da 
Secção de Natação do Sport 
Club Beira-Mar, esteve em 
Aveiro o sr. Capitão de 
Mar e Guerra Jaime Henrique 
de Sá Viana Couceiro, Ins- 
pector daquele Instituto. 


Liceu de Aveiro 


No ano lectivo de 1955-56, 
matricularam-se no Liceu Na- 
cional de Aveiro 790 alunos. 

Para o ano lectivo que vai 
iniciar-se, encontram-se ma- 
triculados 905 alunos — mais 
1153 do que no anterior — sen- 
do 479 rapazes e 424 rapari- 
gas, assim distribuidos: 595 
no primeiro ciclo, 361 no se- 
gundo ciclo, 82 no sexto ano 
e 65 no sétimo ano. 

Tanto no terceiro ano 
como no quinto, o número 
das raparigas é superior ao 
dos rapazes. 


Reunião de Curso 


Na terça-feira passada, reu- 
niram-se em Aveiro os sacer- 
dotes da Diocese de Coimbra 
do Curso de 1951. 

Dele faziam parte Mons. 
Raúl Duarte Mira, Vigário Ges 
ral da Diocese de Aveiro, os 
srs. Padres Luciano Pereira 
de Carvalho e David Mar- 


“ques, e ainda o sr. António 


Marques Freire. 

A reunião, que foi ensejo 
para gratas recordações, co- 
meçou pela celebração con- 
junta de todos os sacerdotes, 
na Sé Catedral, de missa pe- 
las almas dos professores e 
condiscípulos falecidos. 

Depois do almoço, que se 
realizou num dos restauran- 
tes da cidade, houve um pas- 
seio pela Ria, cujas belezas 
todos apreciaram e justa- 
mente encareceram. 


Em Serviço Oficial 


Estiveram nesta cidade os 
srs.: 


e Engenheiro Armindo Ne- 
ves da Silva, funcionário su- 
perior da Junta das Constru- 
ções para o Ensino Técnico 
e Secundário. 


e Eng.º Acácio Duarte Cal- 
vário, do Instituto Geográfico 
e Cadastral. 


e Eng.” Agnelo Prazeres, 
do Serviço de Fiscalização 
Sanitária, do Ministério do 
Interior. 


Bênção da primeira 
pedra para uma igreja 
em $. Bernardo 


Com a presença do sr. 
D. João Evangelista de Lima 


Vidal, Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, que presidiu ao acto, 
realizou-se em S. Bernardo 
a cerimónia do lançamento e 
bênção da primeira pedra para 
a construção de uma igreja 
naquela localidade, que re- 
centemente foi elevada à ca- 
tegoria de freguesia religiosa. 
Além do respectivo Pároco, 
sr. Padre Miranda Pascoal, 
assistiram numerosas pes- 
soas de todas as categorias 
sociais. E 

No final, foi servido aos 
convidados um copo de água. 


Atuneiro «Rio A'gueda, 


Fundeou no ancoradouro 
da Gafanha da Nazaré o atu- 
neiro «Rio A'gueda», da Em- 
presa de Pesca de Aveiro, 
que regressou dos pesqueiros 
dos Açores com apreciável 
carregamento de atum fresco, 
parte do qual foi aqui descar- 
regado. Após alguns dias 
destinados a reparações e 
reabastecimento, esta unidade 
voltará de novo à sua faina. 


Novo estabeleci- 
mento comercial 


Na Rua do Conselheiro 
Luís de Magalhães, mesmo 
junto do Arco do Comércio, 
abriu, na pretérita quarta-fei- 
ra, um estabelecimento, des- 


$ 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


embarques rápidos para 


Litoral - es 


Agência de Viagens e Turismo 


OREBEL 


Brasil, Venezuela, América 

do Norte, Canadá e qual- 

quer outro país do Mundo, 

aos preços oficiais das Com- 
panhias. 


A'frica, com 


ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Aparlado 6 /Tolef. 21 ESTARREJA — 


tinado exclusivamento à ven- 
da de artigos para crianças, 
desde enxovais a mobílias — 
a Casa Bambi, noutro lugar 
deste jornal anunciada. 

O novo estabelecimento, 
modelar na sua sóbria e dis- 
tinta apresentação, é, no gé- 
nero, o primeiro na cidade. 

As propriétárias, sr.“ D. Na- 
tália França e sua sobrinha, 
D. Maria Afonso França, são 
quem confecciona, com notá- 
vel perícia, as delicadas rou- 
pas e bordados, habilmente 
expostos na montra e no in- 
terior da casa. 

Auguramos-lhes as pros- 
peridades a que têm incon- 
testável jus pelo seu esforço 
e felicitamo-las pelo bom gos- 
to revelado no empreendi- 
mento. 


Exposição 
«Mercedes-Benz, 


Na última quinta-feira, a 


E. C. Vouga, Lda, agente ex- 


clusiva para o Distrito de Avei- 


ro da Sociedade Comercial 


C. Santos, Lda, abriu, no seu 
stand da Rua do Conselheiro 
Luís de Magalhães, desta ci- 
dade, uma exposição de. au- 
tomóveis, veículos comerciais, 
motores marítimos e indus- 
triais. 

O importante certame 
tem sido muito visitado. 


Sinaleiros da P.$.P. 


No dia 14 do corrente, os 
sinaleiros da P.S.P. de Aveiro 
apresentaram-se com os mais 
modernos complementos do 


Tudo para os vossos tilhos 


CE OENE EC OLES 
ESNE AesO Mcfim de 5 
CPASR RI NH OS 
BRING UE-DOS 
MON ISA OS 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 29 — Telef. 747 


Dia da Base Aérea n.º 5. 


cumprido. 


seu fardamento: mangas, cin- 
to e talabarte brancos. 

Esta inovação, a todos os 
títulos louvável, permite uma 
perfeita visibilidade aos uten- 
tes da via pública. 


Faleceram: 


No dia 1!—Em Aveiro, o 
sr. João de Morais, tio dos 
srs. José Morais de Carvalho, 
Manuel e Amadeu Morais e 
Cândido Martins. 

No dia 12 — Em Eixo, o 
sr. Anselmo da Costa Santos. 
Era viúvo de Elvira de Je- 
sus e contava 70 anos de 
idade. 

No dia 15—Em Esgueira, a 
sr." D. Ricardina Marques 
da Silva. Deixa viúvo o 
sr. João Pereira Gomes e 
era mãe do sr. João Marques 
Pereira da Silva. 

No dia 2!-Em Aveiro, a 
sr.* D. Luisa de Sousa Mar- 
ques, mãe da sr." D. Rosa 
Maria Simões da Cunha e 
do sr. Duarte Simões da Cu- 


nha. 
D. Maria Emília La- 
ranjeira Marques 


Na sua residência, à Rua 
de Manuel Firmino, desta ci- 
dade, faleceu, no dia 19, a 
sr." D. Maria Emília Luran- 
jeira Marques, viúva do sau- 
doso Lino da Silva Marques. 

A bondosa senhora, que 
exerceu, com a maior profi- 
ciência e devoção, o profes- 
sorado, designadamente na 
Escola da Vera-Cruz, contava 
76 anos de idade e era mãe 
extremosa da sr." D. Natália 


ranjeira Marques; e irmã do 
SERVIÇOS — 
Casa de Saúde da Vera-Ctm — Telef. 648 
Amanhã, Domingo 
Farmácia Higiene 


Laranjeira Marques e do 
nosso bom amigo José La- 
sr. Acácio Marinho Laran- 
jeira. 
E 
DE SAUDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Auto-ambulância — Telef. 74 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
MORAIS CALADO —Telet. 149 
Rua de Coimbra 

Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
ESGUEIRA 


O prazo para pagamento de 
propinas dos alunos matricula- 
dos no Liceu começa hoje e 
termina no dia 5 de Setembro 
próximo. 

Depois desta data, o paga- 
mento terá de ser feito em 
dobro. 


asa — Litoral — 


As Comemorações do = 


Dia da Base Aérea Nº 5 


Na passada quinta-feira, em S. Jacinto, come- 
morou-se festivamente — e pela primeira vez— o 


O programa das comemorações, que publicá- 
mos no nosso último número, foi integralmente 


Só na próxima semana nos é possivel dar o 
merecido relevo ao importante acontecimento, que 
se revestiu de excepcional brilhantismo. 


Dr. Alberto Ruela 


No último domingo, e na 
residência de seu filho sr. Al- 
berto de Lima e Castro Ruela, 
no Porto, faleceu, com 72 
anos de idade, o sr. Dr. Al- 
berto Ruela, que, durante 
muito tempo, exerceu em 
Aveiro as funções de Conta- 
dor e de Chefe da Secretaria 
Judicial, 

Natural de Veiros, quase 
sempre viveu e era muito co- 
nhecido em Aveiro, terra que 
elegeu como sua. Tornou-se 
particularmente querido e 
estimado no seio das asso- 
ciações locais, tendo desem- 
penhado, em muitas delas, 
importantes cargos directivos. 
Está ainda na lembrança de 
todos a dedicação com que 
serviu a benemérita Compa- 
nhia Voluntária de Salvação 
Pública Guilherme Gomes 
Fernandes, da qual, por mui- 
tos anos, foi prestigioso co- 
mandante. 

Formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra e 
Oficial Miliciano do Exército, 
pôs sempre, nas missões que 
lhe competiam, ardoroso en- 
tusiasmo e o maior empenho 
em bem servir. 

O Dr. Alberto Rúela tra- 
zia permanentemente a nossa 
terra nos olhos e no coração. 
Depois de reformado, passou 
a viver no Porto, mas deslo- 
cava-se a Aveiro sempre que 
algum facto, alguma come- 
moração, algum acontecimen- 
to reunia os aveirenses em 
festa ou em luto. Ainda não 
há muito, o Dr. Alberto Ruela 
pugnava nas colunas deste 
jornal, com juvenil entusias- 
mo, pela criação da Casa de 
Aveiro no Porto, um dos seus 
grandes sonhos, que a morte, 
infelizmente, impediu de ver 
realizado. 

Bem se compreende a 
geral consternação dos avei- 
renses pela perda de tão de- 
dicado e nobre amigo. 

O Dr. Alberto Ruela, que 
há muito enviuvara, era pai, 
como dissemos, do sr. Alberto 
deLimae Castro Ruela,e ainda 
da sr.º D. Alcide de Lima e 
Castro Ruela Tamagnini Bar- 
bosa e do sr. João Pedro de 
Lima e Castro Ruela; e so- 
gro das sr.” D. Ilda Nogueira 
Ruela, D. Angelina Bandeira 
Ruela e do sr. Dr. Jaime 
Tamagnini Barbosa. 


No próximo domingo, des- 
loca-se ao Porto, num pronto- 
-socorro, uma deputação da 
C. V.S. P. Guilherme Gomes 
Fernandes, que vai ali pres- 
tar homenagem ao seu antigo 
e saudoso Comandante, 


D. Alcina Movrão 

Gamelas Pereira 

Na freguesia da Vera- 
-Cruz, faleceu no dia 20 a 
sr.* D. Alcina Mourão Game- 
las Pereira, viúva de Fran- 


cisco Amaro Rodrigues Pe- 
reira. 

Geralmente estimada por 
suas qualidades e natural 
bondade, era irmã dedicada 
do nosso saudoso amigo 
Coronel Amilcar de Mourão 
Gamelas e tia das sr.“ D. Rosa 
Gamelas Cardoso, esposa do 
Major Médico sr. Dr. Vito- 
rino Cardoso, Subdirector 
do Hospital Militar do Porto; 
D. Maria Gamelas Santana, 
esposa do Tenente da Arma- 
da e Director do Asilo-Escola 
sr. Manuel Nogueira Santa- 
na; e dos srs. Amílcar Hen- 
riques Gamelas, casado com 
a sr.* Dr.* Clélia Neto Ga- 
melas; e Mário Carlos Mou- 
rão Gamelas. 


António Aguiar 


Em Macieira de Câmbra, 
donde era natural e onde há 
muito residia, faleceu anteon- 
tem, com 75 anos de idade, 
o sr. António Correia Vaz 
Aguiar, antigo Oficial do Go- 
verno Civil de Aveiro e figura 
muito conhecida nesta cidade 
e, por seus méritos, geral- 
mente considerada e respei- 
tada, 

Zeloso cumpridor dos seus 
deveres profissionais, fun- 
cionário competente e ilus- 
trado, António Aguiar foi um 
convicto republicano, sincera 
e devotadamente dedicado 
aos seus ideais. 

Era pai das sr.“ D. Ma- 
ria Olímpia Amaral Aguiar 
Gaspar, D. Brites Amaral de 
Aguiar Carvalho, D. Maria 
Hermínia Amaral Aguiar Cor- 
reia de Sá, D. Maria Arminda 
Aguiar Costa-e D. Maria Ce- 
sarina Amaral Aguiar e Melo; 
e dos srs. António e Dr. Ma- 
nuel Amaral Aguiar, Juiz de 
Direito na Póvoa: de Varzim, 


A's famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral. 
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FAZEM ANOS: 

Hoje — As sr.º* D. Moria das Ne- 
ves Natividade Salgueiro e Prot. D, 
Rosa Soares de Pinho; e o filho do 
sr. Altredo Corlos Marques de Almei- 
da, Manuel Júlio. 

Amanhã — O sr. Tenente-coronel 
Roúl Martins do Costa; e q menina 
Filipa Maria Pinto Ribeiro de Vilhena + 

Em 27 — As sr.ºs D. Julieta de Se- 
queira Belmonte Pessoa, D. Célio Ma- 
ria Barreto de Moura, esposa do sr. 
Anibal Gomes de Mouro, e D. Alice 
de Oliveira Marques Romos; e os srs. 
Dr. Euclides de Araújo, Professor do 
Liceu Nacional de Aveiro, Eng.º José 
de Sousa Mochado Ferreira Neves, 
João Rebelo Pereira Boia e Urgel Fer- 
nando Soares Pereiro, oveirense resi- 
dente em Malange (Africa Ocidental 
Portugueso), 

Em 29— O sr. Manuel do Silva 
Félix. 

Em 30— As sr.º* D. Laura Setas 
Raposeiro e D. Maria de Lourdes Tei- 
xeira da Costa, filha da sr.º D. Sora 
Biscaia; o menina Cândida Fernanda 
Groça e Melo, filha do sr. Telmo da 
Graça e Melo; eo menino José Eduar- 
do, filho do sr. Zeferino Augusto Soa- 
res. 

Em31—0O sr. José Conde de 
Carvalho; e o estudante António Adé- 
rito Brás Coelho e Silva, tilho da sra 
D, Rosária Brás Leite Pois, 

Em 1 de Setembro — As sr.º3 Prof.º 
D. Norbinda de Melo Picado e D. 
Maria Filornena Sobreiro Vidal, esposa 
do sr. Dr. Carlos Vidal. 


NASCIMENTO 

No Hospital da Santo Casa, deu à 
luz uma menina, na última terça-feira, 
a sra D, Maria Adelaide Barreto Cer- 
queira Prudêncio, esposa do sr. Henri- 
que Carlos Prudêncio. 

A recém-nascida é neto do nosso 
omigo Décio Cerqueira e de sua 


esposa, srº D. Felicidade Barreto 
Cerqueira. 

Os nossos parabéns. 
CASAMENTO 


Realizou-se, no dio 18, o enlace 
motrimoniol da sr.º D. Rosa Moria Si= 
mões da Cunho, tilha da sr.º D. Luisa 
Sousa Marques e do sr. Seratim Simões 
da Cunha, com o sr. Raúl de Oliveira 


Lemos, filho do sr. Abel de Lemos, 
mestre gerol da Sociedade Agricola do 
Cassequel, e do sr.º D. Rosa de Oli- 
veira Lemos. 

Foram padrinhos: do noiva, o sr; 
Visconde Alfredo Luz e a sr.º D. Ma- 
ria Emília Rodrigues Machado da Cruz 
Nogueira, esposa do sr. Virgílio da 
Cruz Nogueiro e filho do sr. Tenente- 
«coronel médico Dr. Manuel Rodrigues 
da Cruz; e do noivo, o sr. Eng.º Júlio de 
Mendes Gomeiro, distinto chete de 
Serviços da Sociedade Agricola do Cas- 
sequel, ausente em Angola, e a sr.º D, 
Lourdes Groço e Cunha, esposa do 
sr. Dr. Artur Marques da Cunha. 

Os noivos, o quem desejomos as 
moiores felicidodes, partiram para ter: 
ras de Espanho em viogem de núpcios. 


VIMOS EM AVEIRO 


O O gveirense sr. Manuel da Sil- 
vo Palovra, Secretório de Finanças no 
Alvito. 

O Esteve em 5. Jacinto, na pre- 
térita quinta-feira, o Rev.º Padre Carlos 
Galomba, sucessor do saudoso Padre 
Américo na grandiosa «Obra da Rua», 


Para o Ultramar 


Após alguns meses de merecido re- 
pouso na Metrópole, parte na próxima 
terça-feira para Luanda, “acompanhado 
de sua esposa e filhos, o Eng.º-geógrafo 
sr, Angelino Baptista Arrais, funcionário 
dos Serviços Geográficos e Cadastrais de 
Angola. 

Desejamos - lhes 
maiores felicidades. 


DOENTES 


O Têm-se agravado nos últimos 
dias os padecimentos do sr. Prof. Fran- 
cisco da Silva Rocha, presentemente 
em tratamento no Hospital do Santa 
Cosa, 

€ Embarcou ontem pora Lisboa, 
onde vai paro se submeter o uma in= 
fervenção cirúrgica, o nosso colabora 
dor Mário Sequeira Belmonte. 

O Não tem passado bem de soú- 
deasr.º D. Ano Augusta Dias Tova- 
res, esposa do sr. Dr. José Pereira 
Tavores,ilustre Reitor do Liceu Nacional 
de Aveiro. 


Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento. 


boa-viagem e as 


Às homenagens aveirenses à memória do 
Padre Américo 


alcançaram elevado significado na 
sua geral e expressiva simplicidade 


O trigésimo dia da morte 
do grande « Padre da Rua » 
foi assinalado em Aveiro com 
manifestações, compreensi- 
velmente singelas, de profundo 
sentimento, em que participou 
a cidade inteira, solícita em 
anuir às sugestões oportu- 
namente feitas nestas colu- 
nas. 

e O número do Litoral 
que memorou o benemérito 
sacerdote com a preciosa 
colaboração dos srs. D. Ma- 
nuel Trindade Salgueiro, ve- 
nerando Arcebispo de E'vora, 
Doutor Luis de Pina, distinto 
Professor da Universidade do 
Porto, e Monsenhor Moreira 
das Neves, inspirado Poeta 
e conhecido Jornalista, esgo- 
tou-se rápidamente. Os jor- 
nais Novidades e Diário de 
Coimbra transcreveram, res- 
pectivamente, os artigos dos 
srs. Arcebispo de E'vora e 
Professor Doutor Luís de 
Pina, deferência que o Lito- 
ral agradece, em seu nome 
e no daqueles seus ilustres 
colaboradores. 

e O Comércio local man- 
teve fechada, durante todo o 
dia de 16, meia porta dos 
seus estabelecimentos e cor- 
ridas as empanadas das mon- 


tras, em sinal de Into. O con- 
vite do Litoral aos comer- 
ciantes aveirenses para esta 
manifestação de pesar foi se- 


cundado pelo Grémio do 


Comércio de Aveiro. 


Também as agremiações 
de recreio, desportivas e cor- 
porativas tiveram as suas 
bandeiras, naquele dia, a 
meia adriça. 


e A' missa de suírágio 
pelo Padre Américo, que os 
colaboradores católicos do 
Litoral mandaram' celebrar 
na igreja da Misericórdia, 
assistiram numerosíssimos 
fiéis que, por completo, en- 
chiam o vasto templo. 

No altar-mor, postaram- 
-se os bombeiros das duas 
corporacões aveirenses, com 
os respectivos estandartes. 

O piedoso acto, de que 
foi celebrante o Rev.º João 
Paulo da Graça Ramos, dou- 
to Professor do Seminário 
Diocesano de Santa Joana, 
acolitado pelo nosso colabo- 
rador Dr. António Cristo, foi 
acompanhado pelo famoso 
Coral Aleluia, que cantou, 
com' profunda unção, dois 
corais de Bach (Refugium 
Peccatorum e O Teniire 


Emmanuel), Tenebrae fac- 
tae sunt, do Padre Francisco 
Martins, /n Monte Oliveti, 
de Fr. Manuel Cardoso, e 
Ave Maria, de Fr. Blasius 
Amon. 

O celebrante, ao Evange- 
lho, subiu ao púlpito para 
proferir uma tocante homilia, 
Começou por recordar três 
encontros com o Padre Amé- 
rico, que indelêvelmente o 
impressionaram: no primeiro, 
apareceu-lhe o Padre «na 
sua missão específica de sa- 
crificador e vítima, unido a 
Cristo, único e eterno Sacer- 
dote»; no segundo, «o Após- 
tolo da miséria abandonada, 
o samaritano das vielas imun- 
das de Coimbra, o S. Vicen- 
te de Paulo das ilhas infectas 
do Barredo»; no terceiro, «o 
arauto dessa causa cristia- 
níssima— jamais realizada em 
Portugal—que é o Patrimó- 
nio dos Pobres» Nestes 
três momentos da vida do 
«Padre da Rua» encontrou o 
orador as características fun- 
damentais do Homem que, 
tendo deixado há pouco a 
efémera vida do mundo para 
entrar na vida eterna dos jus- 
tos, nos legou, agora em se- 
gunda fase, uma Obra por- 
tentosa sobre cujos sólidos 
caboucos se ergue já um 
grandioso monumento à pe- 
renidade do Evangelho e à 
virtude primária e imprescin- 
dível da Caridade cristã. 

Raros teriam sido os que 
resistiram à sincera eloquên- 
cia do ilustre orador: — na- 
quela tarde e naquela igreja, 
as lágrimas correram irrepri- 
míveis e abundantes. 
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DESPORTOS 


Continuações da áltima págias 


XADREZ 


Não obstante disputar-se 
$ apenas em 16 de Setembro, 
o «Circuito Ciclista de 
Aradas», que este uno é patroci- 
nado pelo «Litoral», está conci- 
tando desde já invulgar interesse, 
Os prémios, quantiosos e valio- 
sos, oferecidos não só pelo comér- 
cio e indústria da região mas 
também por algumas entidades 
oficiais, começaram a afluir. 

Quanto aos corredores, pode- 
rão inscrever-se na Casa do Povo 
de Aradas; em Aveiro, na Sa- 
pataria Justiça, ou pelo telef. 510. 
ig União Desportiva Olivei- 

rense voltará a ser treinada 
em futebol pelo antigo internacio- 
nal Rui Araújo. 

Profissional probo e competen- 
te, deixou — afigura-se-nos — uma 
obra meritória em Oliveira de 
Azeméis. Ora como a História se 
repete, é de supor que Araújo 
volte a produzir excelente trabalho 
na U.D. O 


O húngaro Janos Zorgo, 
ô que na última época desem- 

penhou o cargo de joga- 
dor-treinador no Pejão, continua 
a dirigir as operações no grupo 
mineiro. 

O clube de Pedorido acha-se 
interessado em reforçar subs'an- 
cialmente os seus quadros. Para 
já, a inclusão de Marcelino (in- 
terior do Académico), Garcia 
(médio do Leça), Pego (defesa do 
Salgueiros), M. Lopes (defesa 
reservista do F. C. Porto) e Do- 
mingos (guarda-redes do Lamas) 
dá-se como certa. 


Ao que nos garantem, a 


Amanhã, na Barrinha de 

Mira, um «yolle» de quatro 

do Gulitos competirá com 
o Ginásio Clube Figueirense. 

A pouco e pouco, o remo vai 
ganhando projecção em «recantos 
aguareludos » que pena é terem 
andado esquecidos da náutica 
modalidade. 


A equipa de futebol de 

Azeméis será constituída, 

na época prestes a dealbar, 
quase exclusivamente por gente 
nova, modelada no Estádio de Car- 
los Osório durante as quatro úl- 
timas temporadas. 

Como não há regra sem excep- 
ção, torna-se contudo viável que 
um jogador muito conhecido no 
distrito defenda as cores dos 
unionistas, 


A Náutica do Galitos expe- 

diu um ofício-circular, para 

todos os clubes de remo 

concorrentes aos últimos Campeo- 

natos Nacionais, solicitando a sua 

adesão ao pedido de clemên- 

cia, a endereçar à F. P. R., em 

favor do Sporting Clube Cami- 
nhense 

E' natural que o simpático apelo 

do Galitos seja ouvido de bom 

grado por todos o$ prosélitos do 
remo. 


Deve terminar hoje, na 
Figueira da Foz, um tor- 
neio quadrangular de hó- 
quei em patins, ao qual concorreu 
o Clube dos Galitos. 
A ele mais detidamente nos re- 
feriremos na próxima semana. 


Quarto 


Para senhora de meia 
idade, culta, educada e via- 
jada — PRECISA - SE — a par- 
tir de Outubro; bem mobilado, 
com ou sem pensão, de pre- 
ferência em casa sem hós- 
pedes, para viver em família. 

Resposta a M."º Maya. 

Past." Bélisa—R. da Sofia 


—COIMBRA— 


Alvaro Pinto Jo 


—— ENGENHEIRO CIVIL =—— 


Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 


Avenida Salazar, 44 -1/0-E.-tol. 665 
AVEIRO 


ATLETISMO 


poderosos ou tidos como pequenitotes, 
são estremes, puros, imaculados amado- 
res. Pelo menos, nem uma excepção, 
uma só, uma única, andará nas bocas 
do mundo... 

lgnoramos qual o desfecho deste 
caso, caso de mera lana caprino. Entre- 
tanto, aconselhamos o atleta a praticar o 
berlinde, belindre ou — pese por en- 
quanto aos dicionaristas — a berlinda. 
Talvez possa dedicar-se a semelhante 
jogo como amador integral — sem que 
surjam dificuldades de maior... 


Por 5$50!!! 


Lâmpadas eléctricas de 15 e 


25 velas Só na 


Casa das Utilidades 


TELEF. 676 AVEIRO 


Cerrenos 
T— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José 6. da Cruz — 


(Magras meditações 
=== om lomo dom congressso de polpa 


lhe aprouver, desde que não haja assumido anteci- 
pados compromissos. Antigamente, a palavra — di- 
zia-se com entono — valia uma escritura. Valia e tem 
de continuar a valer, sob pena dum desabamento 
das mais belas e sólidas regras morais. 

Não estivemos no Congresso — mas lemos o que 
se passou e nem tudo nos surpreendeu. Inclusive, 
e pelas enumeradas razões, ficarem os «amarelos- 


-negros»... 


exclusive. Não assistimos, ousamos re- 


petir, ao Congresso. Mas, se mal interpretámos as 
reportagens compulsadas, daqui estendemos, sem 
trejeitos, as mãos ambas à palmatória. Admitir os 
próprios erros é uma virtude. O pior é que alguns 
homens cometem faltas bem visíveis e palpáveis 
e recusam-se sistemâticamente a reconhecê-las. 
Preferem morrer impenitentes! 


Anúncio 
Continuação da 2.º praça 


Por este meio se faz 
público que, no próximo dia 
26 de Agosto, pelas 10 ho- 
ras, na Rua de Viana do Cas- 
telo, n.º 20, desta cidade de 
Aveiro, vão à praça os bens 
arrolados para a massa insol- 
vente de António das Neves 
dos Santos Lé e esposa Ma- 
ria Teresa Morgado, pro- 
prietários da firma Tabacaria 
e Papelaria Vianense, que 
se compõem de artigos de 
papelaria, escritório, uma má- 
quina de gravar canetas, e 
demais artigos, que serão en- 
tregues a quem mais oferecer 
acima do valor da avaliação. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 


Aveiro, 19 de Agosto de 
1956. 
O Administrador da Massa Falida, 
Manuel da Cruz e Sousa 


O Síndico, 
João Carlos Tavares H. de Sousa 


M. da Costa e Melo 


ADVOGADO 


LARGO DA APRESENTAÇÃO, 2 — AVEIRO 


Previne os seus clientes que 
estará ausente durante o mês 
de Setembro mas que, no 
mês de Agosto, virá ao es- 
critório às terças, quartas, 
quintas e sextas, das 10 às 12 
e das 14 às 16 horas. 


hlberto de Oliveira 


Médico = Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultas: 2,05, doas e 6.ns feiras, des 10 
—— ds 12 e das 15 às 18 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


AEROLINEE 


ITALIANE 


ALITALIA 


INTERNAZIONALI 


ns 


Oferece-vos os melhores serviços utili- 


zando os seus modernissimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE asao8 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


FABRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
RO VE EnlasRE NS) 


Ee 


COMPANHIA 
DE SEGUROS 


RE GARREII, 5 


Agente em Aveiro: 


doão da Costa Belo (Filho) 


y arm 


IMPÉRIO 


IMPÉRIO: 


Rua Almirante Cândido dos Reis, 110 


Pâmpanos 


Continuação da primeira página 


doméstico, a família, que 
congrega como um man 
amigos dispersos para con- 
fraternizar e que aglutinou 
sempre, pelos tempos fora, 
afinidades intelectuais con- 
vergentes. E não teria sido 
por acaso que o bom do Pla- 
tão, na velha Grécia, que 
tudo sabia, escreveu o « Ban- 
quete ». 

Porque a mesa não é só 
a manjedoura para a fome fi- 
siológica, nem só uma reser- 
va exposta para a nutrição 
somática; nem a culinária 
apenas uma actividade des- 
tinada à fabricação de vian- 
das espessas para rebentar 
brutos e consolar moelas 
triturantes e insaciáveis, por- 
que é também uma arte e 
tem consequentemente a sua 
estética: a estética da mesa, 
que nem sequer é apenas di- 
rígida ao paladar e ao olfacto, 
porque serve por vezes — e 
bem —a própria vista, a mais 
nobre das possibilidades sen- 
sriais do Homem. E, além 
disso, sempre o pão e o vi- 
nho serviram para estimular 
torpismos afectivos. 


Frederico de Moura 


ALUGA-SE 


O 2.º andar do prédio 
n.º 12, na Rua 31 de Janeiro, 
nesta cidade. 


Informa Café Trianon. 


neu — Litoral — 


NATAÇÃO 


recendo como compareceu 
sem quaisquer ilusões... 


Resultados dos provas: 

100 m. livres — Aspirantes:1.º 
— Helder Rocha (R. A.), 1.17 4/5; 
2º — José Júlio Gomes (G.), 1.27; 
3º — Carlos Salvador Santos 
(B.M.), 1.38. 

400 m. livres — Seniores: 1.º 
— Eduardo Raposo de Sousa 
(B. Mo), 7.11 4/5; 2.º — Luís de 
Andrade (A. A,), 7.12 2/5. 

100 m. costas — Juniores: 1.º 
— Henrique Tavares (R. A.), 1.55. 

4x 100 m.estilos — Iniciados : 
1.º— Algés e A'gueda (João Car- 
neiro, Jorge Soares, António Al- 
meida e Simão Abrantes), 7.46 45. 
2.º--- Recreio de A'gueda (Carlos 
Guerra, Paulo Sucena, Engénio 
Marques e França de Carvalho), 
7.48 2/5. 

200 m, livres — Juniores; 1.0 
Bernardo Sarsiva (A. A.), 2.44 5/5; 
2.º — José Marques da Costa (R.A.), 
3.03/5; 5.º— Luís Ferreira de Car- 
valho (B. M.), 3.11 4/5; e 4.º— José 
Carvalho Andias (G ), 5.41. 

100 m. costas — Seniores; 1.º 
— Jorge Ribeiro de Melo (A. A), 
1.26 3/5. = 

66 m.livres — Infantis: 1.º — 
Ricardo Ventura da Crus (B. M.), 
51 s. 1/5;2.º—A'lvaro Vidal (R. A.), 
55 s., 5.º Joaquim Almeida (A. AJ), 
54 s.; 4º—Serafim Gamelas (B.M.), 
1.02 2/5; 5.º — Mário Silva (R.A.), 
1.05; 6.º— João dos Reis (B. M.), 
1.08 2/5. 

100 m. costas — Aspirantes: 
1.º— Belarmino Miranda (R, A.) 
1.41 3/5. 

200 m. mariposa — Juniores: 
1.º —Joaquim Alho (A, A,),4,241/5, 

200 m. mariposa — Seniores: 
1.º— José Eduardo Marques(A.A.), 
5m. 

* 100 m, costas —Iniciados: 1.º 
— António Almeida (A. A.), 137; 
2.º — João Carneiro (A. A.), 2.04; 
3.º — João Mendes (G.), 2.07; e 4.º 
— Carlos Guerra (R. A.), 2.08 4/5. 

4 x 100 m. estilos — Aspiran- 
tes: 1.º — Recreio de A'gueda 
(Belarmino Miranda, J. Correia 
Lima, António Moreira e Helder 
Rocha), 7 m.09 5/5. 

400 m. livres — Junlores; 1.º 
— Bernardo Saraiva (A. A.) 6m.; 
2.º— José Marques da Costa (R. A.), 
6.42; 5.º — Luís Carvalho (B. M.), 
7.05 2/5. 

200 me. livres — Seniores: 10 
— Henrique Xavier Simões (R.A.), 
51125; 20 — João Henriques 
(G.), 3.56 5/5. 

200 m. bruços — Aspirantes: 
1.º — Vasco Naia (B. M.), 5 20 3/5; 
20 — José Correia Lima (R. AJ, 
5.44, Pompeu Barbosa (A. A.), foi 
desclassificado. 

4 x 100 m. estilos — Juniores: 
1.º— Algés e A'gueda (Cura Soa- 
res, Américo Ferreira, Joaquim 
Alho e Bernardo Saraiva),6.37 2/5; 
2º — Recreio de A'gueda (Henri- 
que Tavares, João Balreira, José 
Marques da Costa e Helder Ro- 
cha), 7.28. 

400 m. livres — Aspirantes: 
1.º— Helder Rocha (R. A.), 6.543/5. 

4 x 100 m, estilos — Seniores: 
1.º— Algés e A'gueda (Jorge Melo, 
António Graça, José Eduardo Mar- 
ques e Luís Andrade), 6.54. 


x 


O arquitecto Rocha Car- 
neiro desempenhou as funções 
de juis-árbitro, Fernando Brinco 


PINGOE-PONGUE 


Torneio Quadrangular 


Hoje, no Sport Clube 
Beira-Mar, efectua-se um 
Torneio quadrangular de 
pingue-pongue em que par- 
ticipam os conjuntos do Re- 
creio Artístico, Vaguense, 
Caciense e Beira-Mar. 

A entrada é gratuita, mas 
durante a reunião, serão re- 
colhidos donativos para a 
construção de casas para os 
pobres, em memória do Pa- 
dre Américo. 
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os de juis de partido e o Te- 
nente Joaquim Augusto Qua- 
resma as de juís de chegada. 

De espaço, traçaremos co- 
mentários às vários competi- 
ções, analisando tempos e re- 
levando, como nos cumpre, as 
figuras cimeiros da jornoda. À 
natação, desporto da água, 
eminentemente soudável e tão 
indicado para as gentes ribei- 
rinhos, merece as melhores 
atenções e o maior carinho da 
Imprensa. 


No Tanque - Piscina do Beira - Mar 


funciona um 
Curso de Nadadores-salvadores 


Promovido pelo Instituto de 
Socorros a Náufragos e com o 
patrocínio da Comissão local do 
referido Instituto, a que preside o 
sr. Comandante Caires Braga, Ca- 
pitão do Porto de Aveiro, está a 
decorrer, no tanque-piscina do 
Beira-Mar, um Curso de Nadado- 
res- salvadores, que é orientado 
pelo monitor sr. José Maria Me- 
deiros. 

O curso, que principiou na pas- 
sada segunda-feira, 25, tem sido 
frequentado pelos banheiros Ale- 
xandrino Galego, da Barra, João 
Abreu e A. Agostinho da Costa, 
da Costa Nova, por João Vechina 
e Manuel Mourinho, da lanchu da 
Barra, e pelos nadadores e monito- 
res do Beira-Mar Domingos Cer- 
queira, Luís António Gamelas, 
Eduardo de Sousa, Luis F. Carva- 
lho, Lourenço Gomes Ravara, 
Horácio, e José Maria Gamelas 
Ravara, Manuel da Cruz Novo e 
Porfírio Soares Machado. 


Lasas para os pobres em memória do 


Padre Américo 


DESASTRES 


Voltou-se uma lancha 


Na semana finda, a lancha 
n.º 54, ao serviço da Junta 
Autónoma, voltou-se por al- 
turas da Meia-Laranja, depois 
da execução de uns trabalhos 
no molhe Sul do Porto de 
Aveiro. 

A Imprensa deu já opor- 
tuna notícia do acidente que, 
por felicidade, não causou 
vítimas, sendo salvos todos 
os tripupantes, que con- 
seguiram mariter-se à tona 
de água até serem socorridos. 

Nos salvamentos, a que 
procederam os banheiros da 
Praia do Farol e alguns po- 
pulares, distinguiram-se, pelo 
seu abnegado, profícuo e co- 
rajoso esforço, os estudantes 
Carlos Mário da Silva Ri- 
beiro, finalista de Engenharia, 
e o jovem António Manuel 
Machado, filho do nosso bom 
amigo Carlos Alberto Ma- 
chado, aveirense ausente em 
Angola. 

A todos aqui deixamos 
consignado o nosso louvor. 


Esmagado por 
um guindaste 


Quando trabalhava na ma- 
nobra de um guindaste nas 
obras do Porto de Aveiro, foi 
atingido mortalmente por este 
engenho, o operário Mário 
Ramos Bechina, de 21 anos, 
natural e residente na Gafa- 
nha da Nazaré. A vítima, que 
sofreu esmagamento do tron- 
co e outros ferimentos que 
lhe causaram morte ime- 


PAGINA 7 


Lições de Corte 


— Francês e Americano — por senhora que 
viveu no estrangeiro. Ensina e garante que todas as 
senhoras ou meninas ficarão habilitadas a cortar, 
desde a blusa simples, mas elegante, ao vestido ou 
casaco mais complicado. Irá em Outubro para Aveiro, 
encontrando-se presentemente em Coimbra. 
respondência para M."º Maya — Past? Bélisa — 
Rua da Sofia — COIMBRA ———— 


Cor- 


METALO - MECÂNICA, LM 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL » CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS x ARTIGOS DE LAVOURA x MOTORES * 


S Telel. 193,/ APARTADO 16 / Estrada Nova do Canal / A VER RO 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIC - BIAMPLI » 


dr x 


CONSTANTES NOVIDADES 


x 


x 


EM DISCOS MIGROGRAVADOS x 
»* OFERTA DE UM GIRADISCOS 
NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


estvcia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.': + AVEIRO 


diata, era um dos sinistrados 
do acidente que recentemente 
ocorreu nos Estaleiros de 
S. Jacinto, momentos antes 
do lançamento à água do na- 
vio «João Ferreira ». 

Pessoa muito estimada no 
meio onde vivia, estava para 
constituir lar brevemente, 


€ ORev. João Paulo da Graça Ramos devolveu aos colaboradores católicos do Litoral, com 
destino às casas para pobres, a importância que por aqueles lhe fora entregue como celebrante da 
missa por alma do Padre Américo. 

O O pessoal que colaborou na organização da Secção de Hóquei do Clube dos Galitos, levada 
a efeito, no pretérito sábado, com o fim de angariar fundos para a construção de casas para pobres, 
prescindiu dos seus honorários, merecendo referência especial O gestu do graduado e guardas de ser- 
viço da P.S. P, que, na altura, contribuiram com determinada importância, que vai incluída na verba 


global da referida organização. 


A seguir publicamos mais duas das muitas cartas que temos recebido: 
Aveiro, 17 de Agosto de 1956 


Ex.mo Senhor Director 
do Semanário «Litoral » 


AVEIRO 
Ex.mo Senhor 


Tenho a honra de comunicar a V. Ex.º que a Direc- 
ção da Secção de Pesca do Clube dos Galitos resolveu 
levar a efeito, nos dias 9 e 23 de Setembro próximo, dois 
concursos, nos quais poderão participar todos os amadores 
de pesca desportiva (filiados ou não-filiados ), de maneira a 
copturar-se a maior quantidade de peixe, cujo produto re- 
verterá, respectivamente, em beneficio do Asilo - Escola 
Distrital de Aveiro e da construção de casas pora pobres 
em memória do Padre Américo, iniciativa do jornal que 


V. Ex.º superiormente dirige. 


Oportunamente faremos a entrega do produto da 
venda do peixe pescado no segundo dos referidos concursos. 


Entretanto, confessamo-nos 


Ex.mo Senhor 


Aveiro, 17 de Agosto de 1956 


Director do « Litoral » 


AVEIRO 
Ex.mo Senhor: 


À Companhia Voluntária de Salvação Pública Gui- 
lherme Gomes Fernandes tem seguido, com a maior sim- 
patio, a campanha cberta pelo Jornal, que V Ex. digna- 
mente dirige, para aquisição de casas destinadas a pobres 
em memória do saudoso Padre Américo. 

O Corpo Activo desta Corporação, por seu lema bem 
integrado no saltos fins em vista, resolveu contribuir, dentro 
das suas minguadas possibilidades, com o produto dos 
piquetes que realiza em casas de espectáculos; e o Direc- 


ção e o Comando, associando-se àquela iniciativa, ao todo 


reuniram a quantia de Esc 500$00, que, com o referido des- 
tino, inclusa, enviamos a V. Ex.º. 


Com respeitosos cumprimentos e votos dos melhores 
resultados em tão nobre campanha, subscrevemo-nos 


de V. Ex.º muito respeitosamente e 


A BEM DO DESPORTO 


Pela Secção de Pesca do Clube dos Galitos 


a) Augusto de Pinho Varela 


Director 


A BEM DA HUMANIDADE 


Pela C, V. S. P. Guilherme Gomes Fernandes, 
O Presidente do Direcção, 


a) José de Pinho 
O Primeiro Comandante 


a) Augusto Natividade e Silva, Ten. 


Dádivas registadas até à tarde da pretórita quarta-feira — 


TRANSPORTE DO NÚMERO ANTERIOR: 


Telha precisa para a cobertura de uma casa; uma 
casa completa; e tintas necessárias para uma casa, 


Padre João Paulo da Graça 


Ramos 


Secção de Hóquei do Clube dos 
Galitos — S«ldo liquido da jor- 


nada desportiva de 18-VIIl 
Assinante n.º 1-205 


Tenente Gonçalo Maria Pereira . 


Em dinheiro . 


|| Companhia V. S. P. Guilherme 


100$00 | Gomes Fernandes . 
1 O 


850810 || Infantarianº 10... 
20800 
50800 A TRANSPORTAR 


mes Bi TTBI0O 


s 500$00 


ficiais, sargentos, furrieis, cabos 
e soldados do Regimento de 


- 4 500300 6.020$10 
14.798$10 


Procassos de Canonização 
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Na Biblioteca Nacional de 
Paris estão arquivados os Pro- 
cessos de Beatificação e Ca- 
nonização do Beato António 
da Conceição, constante de 1l 
volumes (além dos 10 volumes 
que estão em Romao), um vo- 
lume do Processo de Santa 
Isabel, Padroeira de Coimbra, 
e 10 volumes do Processo de 
S. Gonçalo de Lagos. 

Não posso dizer .ao leitor 
— seria preciso acareá-los — 
se os volumes de Paris são os 
originais, se o são os do Vati- 
cano, ou qual das duas colec- 
ções será cópia da outra. Aos 
interessados competirá destrin- 
çar este problema. 

O Processo da Rainha San- 
ta Isabel parece-me andar ou 
ter andado em bolondas, Co- 
nheço pelo menos dois volumes 
no Vaticano, um volume na 
Biblioteca Nacional de Paris e 
outro na Biblioteca Nacional 
de Madrid. Nesta última e rica 
biblioteca está também, manuss 
crito, o Officium da Rainha 
Santa, belíssimo, que não posso 
dizer, por falta de elementos, 
se é o mesmo que se reza no 
Próprio de Portugal. Tenho 
pora mim que valeria a pena 
proceder-se a um estudo deti- 
do sobre este assunto. 

Aqui deixo estas breves no- 
tas cos leitores que ainda se 
interessem pelas únicos coisos 
que neste avariodo planeta têm 
real valor — as do espirito. 


Madrid, 31 de Julho de 1956 


Padre António Brásio E 
S. C. Sp. 


Fogões a Gantidla 


Com facilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 


—A Lusitánia — 
TIPOGRAFIA — ENCADERNAÇÃO 


AVEIRO 


SECÇÃO 


DIRIELGIDA «POR 


JOÃO 


SARABANDO 


Magras mediações 
à volta dum Longuesso de polpa 


Sport Clube Beira-Mar, aliás como supú- 
nhamos, e logo se verá porquê, não in- 
gressa no Campeonato Nacional da II 

Divisão. 
Sete associações regionais — esclare- 
ceu a Imprensa — votaram a favor do im- 
prescindível alargamento e nove pronunciaram-se 
contra, registando-se também uma abstenção. Por 
seu turno, Angra do Heroismo, Braga, Guiné e Ma- 
cau já haviam abandonado ou deixado o Congresso. 
Em suma, as paladinos do « statu quo » alinharam 59 
favas pretas contra o mísero número de 19 apro- 

vações... 

As três grandes entidades futebolísticas regio- 
nais — Lisboa, Setúbal e Porto — acolitadas por uma 
ou outra e, talvez, por uma ou outra mais « atenta, 
veneradora e obrigada », levaram assim de vencida 
as pretensões de Aveiro e seus pares. 

Facto curioso: enquanto algumas associações 
sem interesses no «Nacional» se abstiveram de 
agir, outras houve que porfiaram em votar... Em- 
bora dentro da legalidade, teriam procedido de 
harmonia com a ética mais sã? 

Adoramos o desporto e sempre o futebol mere- 
ceu o nosso mais entranhado fervor. Penaliza-nos, 
contudo, um ou outro aspecto que caracteriza a polí- 
tica inerente à apaixonante modalidade. Chocaram- 
-nos profundamente certas afirmações produzi- 
das no Congresso. Sobremodo, a do sr. Faria Mar- 
tins, delegado da A. F. Braga, ao afirmar « que tinha 
no seu dossier documentos comprovativos de que 
alguns congressistas haviam manifestado apoio à sua 
Associação e, agora, na votação, resolveram o con- 
trário ». 

Isto não deixa de ser deplorável, sintomâtica- 
mente grave. Se os dirigentes, que devem dar os 
melhores exemplos, servindo de paradigma, proce- 
dem assim — que exigir dos dirigidos, ou seja daque- 
les que os devem seguir, copiar, imitar ? 

Volta e meia, o público, que tem fome e sede 
de justiça, insurge-se contra os árbitros. Como im- 
pedir então que o mesmo público se rebele contra 
determinados orientadores, se esse público, tendo 
começado por pagar os espectáculos, acaba por pa- 
gar as... favas? 

Exija-se, em nome da moral desportiva, mais 
rectilíneo proceder. Cada qual que vote por quem 
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assim, tiveram actuação deveras 
meritória. De assinalar o facto de 
terem sido os reservistas, que en- 
traram a três minútos do termo da 
partida, com a marcação em 50-54, 
quem empatou o 26 

Salientaram-se Jeremias, Artur 
e José Fino, Bastos e Amílcar, nos 
aveirenses; e Pires, Neves, Galhoz, 
Sande e Bento, nos lisboetas. 

Imparcial, mas com alguns erros, 
a arbitragem dos juizes aveirenses. 

º 

A' embaixada benfiquista, que 
chegou a esta cidade, vinda do 
Porto, por volta das 12.50 horas, 
foi oferecido, numa das salas da 
sede do Clube dos Galitos, um 
beberete, durante o quel usaram 
da palavra os srs. Mário Rocha, 
do Galitos, e Gastão Silva, do 
Benfica. é 


Antes de se iniciar o encontro, 
os jogadores aveirenses oferece- 
ram aos lisboetas emblemas do 
Clube dos Galitos. 


GALITOS, 8— ESCOLA 
GALITOS, 1 — ESCOLA 


Efectuaram-se na noite de sába- 
do passado, no rinque do Parque, 
dois encontros em que participa- 
ram os grupos de juniores e senio- 
res da Escola Livre de Azeméis 
e do Clube dos Galitos. 

Acorreu 80 recinto numerosis- 
simo público, que essim se quis 
associar à Secção de Hóquei do 
Clube dos Galitos, que destinara a 
receita da jornada para a campa- 
nha do Litoral em prol da cons- 
trução de casas para pobres em 
memória do Padre Américo. 

No final do encontro de junio- 
res, o Dr. David Cristo cumpri- 
mentou os hoquistas, agradecen- 


OSITIVAMENTE, o atleta Car- 
los Vieira não ando com 
sorte nos... arraiais despor- 
tivos. Havendo conseguido 
um emprego público, abdi- 
cou do futebol, onde era 

profissional, passando a dedicar-se exclu- 
sivomente ao atletismo, na qualidade de 
amador. 

Filiado no F. C. Porto, logrou sem di- 


No dia 1 de Setembro, pe- 
E las 21.45 horas, efectuar - 

-se-à em Ovar um encontro 
nocturno de futebol, 

O magnífico Parque de Mar- 
ques da Silva, propriedade da 
A. D.O,, vai ser, para isso, elec- 
trificado 

Eis uma iniciativa que, me- 
recendo incondicionais aplausos, 
devia ser imitada por todos os 
centros futebolísticos da província. 
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Ftróquei em Patins 
JORNADA PARA O 
«PATRIMÔNIO DOS POBRES » 


LIVRE, 2 (JUNIORES) 
LIVRE, 6 (SENIORES) 


do-lhes a colaboração prestada à 
iniciativa do jornal que dirige. 

No jogo de juniores, arbitrado” 
por Vítor Couto, os grupos apre- 
sentaram: 


GALITOS — Brás, Lobo, Pra- 
tas Góis (5), Artur (2), Vitor (1) e 
Valeriano (6.º jogador). 

E. LIVRE — Avelino, Ramiro, 
José António (1), Agostinho e 
Conde (1). 

Ao intervalo, os aveirenses ven- 
ciam por 3-2, depois de terem al- 
cançado 3-0, No 2.º período, só os 
locais, que revelaram excelentes 
qualidades, marcaram, e fizeram- 


np BATAÇÃO 
a primeira jornada dos «hegionais» == 


Latet anguis in herba 
ou o caso de Dieira 


ficuldades a respectiva carta de desobri- 
gação e solicitou a transferência para o 
Clube dos Galitos. Tudo simples, cloro, 
transporente — à primeira visto. Sim- 
plesmente. . . Simplesmente, latet onguis 
in herbo, isto é, o perigo surge em qual- 
quer lado e quando menos se espera... 

Com efeito, a Federação Portuguesa 
de Atletismo chegou à conclusão, que 
sob o ponto de vista moral se nos afigu- 
ra celestial ou inefável, de o atleta Carlos 
Vieira não poder ser inscrito — em virtu- 
de de «ter sido jogador remunerado do 
F.C. Porto» e por não estar, consequen- 
temente, «dentro do regulamento .na lei 
de Amador». 


Ou muitíssimo nos enganamos ou 
esta doutrina é, salvo o devido respeito, 
profundamente injusta e digna de museu, 
não obstante trescalar a modernidade... 

Não permitir que um profissional em 
determinada modalidade cultive outra, 
como amador sem jaça, depois de aban- 
donar aquela, é o mesmo que condená- 
«lo perpêtuomente oo ostracismo, repre- 
senta espécie de condenação à morte na 
vida desportiva. 

Se Vieira continuasse a ser profissio- 
nol dum dos muitos jogos de bola que 
para aí se praticam, não boliriamos se- 
quer no assunto, De resto, todos nós sa- 
bemos, sabe-o à maravilha a própria Fe- 
deração Portuguesa de Atletismo, que os 
seus filiados, quer pertençam a clubes 
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-no por cinco vezes, pelo que a vi- 
tória final se expressou em 8-2, 
um resultado pesado, mas justo. 

Arbitragem sem dificuldades e 
certa, o 


Vítor Couto foi também árbitro 
no encontro de seniores, em que 


. as equipas se apresentaram assim 


constituidas: 

GALITOS — Teles, Lobo, Albi- 
no, Camilo e Teixeira. Almeida (1) 
e Nuno (sups). 

E. LIVRE — Albano, Ilídio, Amíl- 
car, Rufino (3), M. Costeira (5) e 
J. Costeira (6.º jogador). 

Os oliveirenses, demonstrando 
superioridade em todos os porme- 
nores, acabaram a 1.º parte com a 
vantagem de 5-1. Os aveirenses, 
que procuraram replicar sempre, 
jogaram abaixo daquilo que po- 
dem e sabem. O grupo, mal orien- 
tado, raras vezes produziu bom 
rendimento, sobretudo no sector 
atacante. 

A vitória dos visitantes foi in- 
teiramente justa. A arbitragem 
imparcial. 


BASQUETEBOL 


ENCONTRO PARTICULAR 


Galitos, 54 — Benfica, 94 


Para finalizar a época de bas- 
quetebol, o Clube dos Gulitos efec- 
tuou, no passado domingo, um en- 
contro com o grupo principal do 
Sport Lisboa e Benfica. 

O Rinque do Parque registou 
uma boa assistência e os grupos, 
dirigidos por Adriano Pires e Vítor 
Couto, apresentaram: 

Galitos — Necas, Nogueira (2), 
José Fino (14), Amilcar (2), Artur 
Fino (14), Jeremias (16), Bastos (6), 
Feliciano, Serafim, António Ma- 
ria e José Luís. 

Benfica —Galhoz (2), Amorim 
(2), Elmo (7), Cruz (2), Neves (15), 

ento (2), Sande (6), V. Pinto (1), 
Pires (15), Câmpos (4), Salvador e 
Hugo, 

Ao intervalo: 25-27. 


O jogo, não obstante o destrei- 
no demonstrado pelos aveirenses, 


decorreu numa toada de equilíbrio 
notório: os locais, que durante o 
1.º tempo tiveram quase sempre 
vantagem no marcador (6-7, 8-9, 
9-11, 25-26 e 25-27 foram as únicas 
excepções), nunca lograram adian- 
tar-se mais que quatro pontos (4-0); 
e os benfiquistas, que no 2.º perío- 
do nunca foram ultrapussados, só 
uma vez (49-42) usufruiram de 
margem superior, a seis pontos. 
Alinhando com o «cinco» re- 
servista no 1.º período, e com o 
«cinco» principal no 2.º, os benfi- 
quistas realizaram uma exibição 
muito agradável, sendo de anotar 
que marcaram igual números de 
pontos — 27 — em cada epa 
O Galitos deu boa réplica. Há 
já algum tempo afastado das com- 
petições, os seus jogadores reve- 
laram, naturalmente, falta de con- 
tacto com a bola. Mas, mesmo 
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o Algés e A'gueda obteve 9 títulos, 6 o 
Recreio de A'gueda e 3 o Beira-Mar 


A primeira jornada dos Campeonatos Re- 
gionais, ocorrida na pretérita quarta-feira, à 
noite, no tangue-piscina do Sport Clube Beira- 
-Mar, não atraiu tanto público como se espe- 
rava, mas, ainda assim, a assistência foi relati- 
vamente numeroso. Consoladoramente, em nú- 
mero abundante apareceram os concorrentes, 
pois nada menos de 44 fenderam os águas do 
«tanque-escola». Realmente, o Algés e A'gue- 
da enviou 17 representontes, 15 o Recreio Des- 
portivo de A'gueda, 8 o Beira-Mor e 4 o Gali- 
tos. De lamentar apenas que o Clube Escola 
Livre, de Azeméis, não se tenha interessado 
pelos competições. 

Nesta reunião inougurol apuraram-se de- 
zoito campeões, oito dos quais não tiveram que 
lutar... Quer dizer, provos houve em que só 
um clube se inscreveu. O facto assinala-se, 
a título de curiosidade, pois culpas, como é 
bem de ver, a ninguém se devem assacar. 

A organização pode ser tida como muito 


Ex.”º Sr. 
“João -Sarabando 


aceitável. Se não principiasse cerca de meia 
hora mais tarde, seria até excelente, uma vez 
que as competições se desbobinaram em elo- 
giável ritmo. 
A segunda jornoda disputar-se-à amanhã 
à tarde, no mesmo local. Entretanto, a primeira 
«fornada» de titulos ficou assim distribuida: 
Algés e A'guedo, 9; Recreio de A'gueda, 6; 
e Beira-Mar, 3. Se atendermos à actual pano- 
râmica da natação distrital, temos de convir que 
existe uma certa lógica na maneiro como as 
vitórias se repartiram. Os aguedenses, que tra- 
balham desde há anos ininterruptamente, tive- 
ram o prémio naturalissimo do seu esforço; os 
beiramarenses, agora com idênticas possibilida- 
des de preparoção, começam a ver compen- 
sado o seu ofã; tinolmente, o Galitos, care- 
cido de razoáveis meios para o luta, não pôde, 
como é lógico, triunfar. Inalteça-se, porém, o 
espirito desportivo de que deu mostras, compa- 
Continua na página 7 
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